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Apóstolo da 
educação 

�%,:,t� 
Assinala-se no proximo dia 12 o 2° centenário do nas­dmento de Pestalozzi, o grande pedagogo suíço que - com 

0 8eu processo de educação popular, reformou, por assim d]zer, os métodos do ensino, tornando-os mais experimentais 
e portanto, mais humanos. ' 

Não sabemos, cumpre confessé.-lo, se a efeméride seré. 
comemorada pelos nossos centros culturais como a mais Jus-
li homenagem ao ilustre sabio, que foi um grande filantro­
po. consagrando tod.1 a existencia à inAtrução, à educação 
e à proteção da infancia. 

Tracemos algumas linhas biograticas, colhidas algures, 
eobre o eminente reformador do ensino. 

CAXIAS INTRANQÜ 1 LAGRAVES acontecimentos têm-se verifi­
cado ultimamente no vizinho Municí­
pio de Duque de Caxias, com desagra­

dável e desmoralizadora repercussão na im­
prensa do Pais. Nós, iguassuanos, ficamos 
preocupados com a situação anormal em 
que está vivendo o povo caxiense e com­
partilhamos, até, a sua intranqüilidade e in­
certeza dos dias porvindolroF, porque a êle 
ainda estamos unidos por laços naturais, 
como outrora, que tlnhamos interêsses afins 
numa só divisão territorial, numa só e ver­
dadeira sociedade de irmãos. 

ção é de cêrca de 60 mil almas, que pre­
cisam tranqüilidade de eeplrlto para traba­
lhar produtivamente em beneficio do seu 
bem-estar e do desenvolvimento ininterrup­
ta do munlclpio. Merecem, portanto, que ae 
autoridades competentes, sejam municipais, 
estaduais ou federais. voltem sua atenção 
para aquele lugar e o livrem o quanto an­
tes, e de uma vez para sempre, dos deso­
cupados, dos perturbadores da ordem e do 
tr9,balho, dos que lhe retardam a marcha 
do progresso, dos que lhe fazem péssima 
propaganda através de sua má conduta, dei­
xando além disso a população constante­
mente sobressaltada. 

João Henrique 1-estalozzi nasceu em Zurich, na Suiça, 
a 12 de janeiro de 1746, dedicando-se, desde a juventude, ao 
estudo de línguas, de direito, de teologia e de história, es­
peciali?ndo-se, mais tarde, em economia rural. Rousseau, 
com "Emile", exerceu, então, no seu espírito uma influencia 
aguda e decisiva, induzindo-o a aprofundar-se em assuntos 5 
pedagog!cos. >

Resolveu Pestalozzi, divulgando a obra do inolvidé.vel 
lllósofo francês e aperfeiçoando-a, mais tarde, estabelecer, 
como b1111e de educação, o desenvolvimento das faculdades 
humanas, exercitando a vista, a mão, a voz e, depois, a in­
teli�ncla das crianças, às quais ensioaria, como Ih� parecia 
maia racional, a musica e o canto antes da matemática. Com­
pletava esse plano a instrução a�ricola e_ profissional._ . 

Desde há alguns anos Caxias vem sen­
do teatro e palco de cenas de sangue, cujos 
intérpretes, profissionais multa vez que são 
do crime, não têm escrúpulos do papel ver­
gonhosc> que representam, nem se importam 
com o desassossêgo em que ficam os mo­
radores da terra do glorioso Duque de Ca­
xias, transformada já agora, para tristeza 
nossa, num verdadeiro sertãc-, com ódios 
insopitávels, vinganças, co!lspirações, em­
boscadas, atentados, tiroteios, enfim, uma 
série de atos contrários às leis morais e 
sociais. Onde quer que se encontrem batem­
se em duelos terríveis os inimigos de on­
tem e de hoje, saindo reridos de morte não 
raro os Inexpertos e desaparecendo, como 
por encanto, para futuras demonstrações do 
seu rancor profundo e duradoiro, os indi­
víduos que sabem i.ocaiar, que matam à 
traição e com sangue fri� o seu se�e.lhan­
te e que se livram com mcrlvel hab1hdade 
do delito cometido em pleno coração do 
mundo civilizado . 

No alvor dêste ano de 1946, quando se 
formulam votos de paz, de prosperidade e 
ventura em todo o mundo para tôda gente, 
a sorte de Caxias e de seu povo laborioso 
nos preocupa sobremodo, levando-nos a 
apelar para quem de direito, a fim de, agin· 
do com justiça, mas energicamente, sustar 
a onda de crimes em CaxiM, punindo como 
merecem todos os responsáveis pelos acon­
tecimentos deploráveis, que all se sucedem 
a miúdo. Se não surgir uma providencia 
imediata que a gravidade do tato está a re­
clamar, aquele munlclpio limltrofe do Dis­
trito Federal é capaz de se transformar na 
sede da malfeitoria, o que afugentará os 
seus habltimtes para outras cidades, além 
de tirar o estimulo aos homens da lavoura, 
do comércio e da indústria, a todos os que, 
pobres e ricos, all se dedicam à tarefa gran­
diosa de aumentar o patrimônio moral e 
material de Duque de Caxias. E tal situa­
ção nociva aos interesses dos caxlenses, 
não' é para se permitir continue inalterável 
nem por mais um dia. 

Em 1775, fundou em Neuho1, na Swça, o seu primeiro 
eatabelecimento de ensino, onde acolheu cem crianças po­
bres. Forçado, pela lalta de recursos, a m ud�r-se daquela 
cidade, transferiu o colegio para Stanz, depms para Burg­
dorf e, finalmente, para Yverdon, onde, já cercado de gran­
de fama, permaneceu de 1804 a 1825. 

Pestalozzi, pelos seus admiraveis processos de educa­
çlo experimental e métodos analíticos e objetivos, aperfei­
çoando, assim, a instrução popular, conquistou em pouco 
tempo, em todo o mundo civillzado, um nobre e alto des­
laque. 

O método do grande sé.bio suíço, disse um dos seus 
comentadores, o sr. M O. Gindroz, procurando nas energias 
morais e intelectuais da criança a razão de sua atividade e 
1 fonte de seu progresso, supõe no espírito uma força in�e­
pendente das circunstancias exteriores e que não necessita 
de aeu auxilio. 

A Pestalozzi devem os patronatos agrícolas, de ![o 
real utilidade, a base de sua organização. 

Os seus trabalhos sobre educação atraíram a atenção 
dos revolucionarios franceses que, em 1792, o nomearam 
•cidadão francês,. 

O pedagogo de Zurich, que morreu pobre, muito pc­
bre, em Bru�g. a lí de fevereiro de 1827. publicou numero­
as obras, que " consagraram como um dos mais luminosos 
eapiritos de educador. 

Seu primeiro estudo apareceu em 1776 no "Kritiscbe 
Nacbricbten", revi•ta !iteraria publicada em Lindau, na Ba­
'flera. 

Em 1781 iniciou a publicação de seu notavel romance 
IIOral "Leonardo-Gertrudes", obra que concluiu em 1787 . . Seguiram-se "�ristóvão e EJza", em 1782, ."Gazeta sui_ça 
PIia o povo", 1782-83, "Pesquisas sobre a leg1slaçi!o do m­
lilnllcldio" 1783, "Pesquisas sobre a marcha da natureza no 
deaenvolvtmento do genero humano", 1787, "Livro das Mães", 
1803, "Esboço do que consti_tui a idéia da educação elemei:i; 
lar", "Aa tardes de um sohtario", "A. 8. C. da Instrução , 
"O canto do cisne", "Os fardos da minh!< vida", este ultlmo 
P11bllcado em 1726, um ano antes de sua morte. 

Em todo O mundo civilizado, em 1927, quando do cen­
leaario da morte de Pestalozzi, foram prestadas homenagens 
lleepcionais à sua memoria. 

Agora, com a renovação total da humanidade, como o 
11a1a palpitante exemplo de premiar-se aqueles que se de­
dleanim aoa arduos combates em prol do ensino, vencendo lodoa oa obstaculos, as insuperaveis barreiras, ni'i.o merece 
Ili culto significativo e bi-centené.r10 do nascimento de Pealaiozzi ? 

BE.Le Ht>RIZt>NTE,Doeoça< Pulmonare,-Tuber,ulose 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

àeeita dieat.el para tratamento sanatorial. Dó. informações, 
em earta, q11ando solicitad ... 
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Caxias é um município progressista e 
de grande futuro, cortado não só por uma 
ferrovia, mas ainda por uma rodovia, a Rio­
Petrópolis, que lhe dá extraordinário impul­
so no comércio e na indústria. Sua popula- LUIZ DE AZEREDO 
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acolhe I Corresponde à DOA& 
recepção afetuosa : procura rea­
lizar 01 radiosos deatlnoa do 
Brasil, e a paz ao mundo In­
teiro 1 

desespero em estoicismo; faz 
morrer o crepúsculo dos olhos, 
que é a tristeza, faz nascer a 
aurora dos lábios, que é o sor­
riso ... Quimeras, não a teria­
mos se desaparecesse a espe· 
rança, noiva do Ideal. Porque é 
da esperança que florescem os 
mais altos remlgios humanos, é 
ela que justifica, ampara e con­
aola os nossos devaneios ... Ela 
é qual a criança: travessa, bre­
jeira, rebelde, a desconbec•r aa 
coisas ásperas da realidade, 
sem pensar no "amanhã" -
e certa do seu despotismo en­
cantador ... 

1\ ESl?ER1\NÇ1\ 1?1\RE• 
CE 0�1\ CRil\NÇl\ ... 

São sempre novas as velhas 
esperanças da humanidade -
essas esperanças que surgiram 
quando os seres compreende­
ram esta apoteose: viver é mui 
to mais do que caminhar para 
a morte; é peregrinar para as 
alturas da Inteligência, na puri­
ficação de lodos os Instintos, 
na ascenção de todos os dese­
jos 1 

E a esperança, bordão feito 
de luz, escada feita de flor, ja­
mais fugiu dos sonhos que po­
voam a terra ... 

Pode ela fenecer; mas os es­
quifes de umas são os berços 
de outras esperanças. Do seu 
funeral ressuscitam imagens, 
mentirosas embora I de aspira­
ções diferentes; após o esface• 

JOÃO GUIMARÃES 
lamento duma onda na praia, 
mais vagas repontam ... e tom­
bam, Inúteis, no colo frio das 
areias ! 

Semelhante ao mar, eterno 
pelo movimento, a esperança é 
le1ortal pela constancla. 

Mesmo os pessimistas (alga • 
rismos nulos na álgebra social) 
sentem, de vez em vez, o luar 
das Ilusões nas trevas da sua 
maledkCncla contra a vida. E' 
que nlngu!m - dos crlrlnle· 
mos do Japão às vitórias-régias 
do Brasil, das neves dos polos 
às chamas dos trópicos - nin­
guém alcança esconder-se da 
fascinação da esperança, que é 
a mais lrreslstlvel das sereias, 
como a saudade é o búzio da 
recordação, Ela transforma o 

Amigo Ano Novo : nesta pa­
lavra "Amigo" já estio multas 
das nossas esperanças... Ela 
resume tudo o que ambiciona· 
mos de tl: que sejos perfeita­
mente fiel a essas esperanças ... 

Sê nono Amigo, Ano No•o 1 
Assim, quando partirei, flcarlo 
saudades em todos nó1; bas-de 
delzar a semente de outras el• 
perança1, velhH e1peranças 
sempre nous no coraçio da 
humanidade .. 

eeRTES B 

RE.eeRTES 

COMEÇARAM a I e r 
usado& alnoa, 1188 !are­
jas católicas, no BllO llOO. 

EM estado selvagem. o 
cavalo vive de S5 a 40 
anos, enq o8llto na do­
meaUcidade em média 
não vai além dos 26 
anos. 

Enfeitamos o coração para te 
receber; palpitantes de festas, 

1 

cs lares abençoam tua rhegada. 
o• Ano Novo : não faças tu 

como os forasteiros Ingratos, 
que maldizem o teto que os �----------

= 

IGUASSÚ CURSO 
Rolas intensivas para o preparo de candidatos aos Exames de Admias��
em fevereiro próximo, para qualquer ginásio oficial, particular ou escola comerc • • 

Excelentes resultados nas turmas anteriores. 

1 

P(lra todas as séries, a pcirtir de 1 de janeiro pJ"6simo 
Inicio do Curso de Fericis 
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CõllHIO DA LAVOURA 
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Pavimentação das platafor­

mas nas estações de Nova

Iguassú e Nilópolis

R Ff'G1\ME NTt) OUM1\ MEN(!)R O 1r. Ma::; 
- Francisco 0 

rárlo, morador na Chatuba, comunicou à Policia que, ao ' at�:­
vessar uma ponte improvisada com sua filha de 12 ano, d· 
Idade, Marina Francisca dos Santos, esta perdera o equilibrl

e 

e caira no rio Bangú, sendo �rrastada pela correnteza. A e 
0 

de seus eslorços, não pudera salvar sua filha do afogame:io� 

O diretor da Central do Brasil determinou

que se faça o serviço com urgência
·-"' 

F U R T t) Queixou-se à Policia o sr. Jacob Rymer, estabe. 
lecldo com negocios de moveis á rua Marechal 

floriano, 2154, que I0ra roubado em sua casa pela 3a vez. o pi 
rata tem-se aproveitado da ausencla momenlanea do dono d� 
casa e já lhe furtou uma mala de mão, uma cama patente e 
agora uma mesinha de vime para centro de sala, Por Informa­
ção de seu vizinho Alcldes, desconfia de um certo ajudante de 
caminhão que mora na Estrada de Madureira. 

Tendo uma audiencia O dr. Manuel Augusto

marcada para quinta-fei- da Silva, depois de lon­

ra ultima, às 16 hs., pôde ga conferencia, durante

0 sr. Prefeito Munlcip11l a qual salientou a neces­

avistar-se com o diretor sidade e a urgencia do

da Central do Brasil, dr. serviço pleiteado em no­

Ernani Cotrim, e tratar me da população iguas­

do pedido a ele feito an- sgana, contou com a boa

teriormeote, por loterme- vontade e teve até o 

dio de o!icios, !10 senti- apoio do dirigente de

do de s .  excia. mandar nossa principal ferrovia, 

pavimentar as platafor- dr. Ernani Cotrim, que

mas, uma vez que o pó determinou s e J a feita

de pedra nelas colocado imediatamente a pavi.

não der& o resultado sa- mentação das platafor­

tisfatorio que se espe- mas nas estações de No-

Encerramento do ano 

letivo no Curso 

Santo Antonio 

rava. va Iguassú e Nilopolis. 

Domingo, dia 30 de de­
zembro, comemorou-se à rua 
Governador Portela, 1090, o 
término do ano letivo no 
Curso Santo Antonio, que é 
Jirigido atu2lmcntc pelo jo­
vem Antonio Alves de Mou· 
ra. 

t Rntonio Martins 
Bertholo (Chaves) 

A Sociedade Cltricola Comer. 
clal Lida. convida seus asso. 
dados e amigos para assistirem 
à missa que, por Intenção da 
ai ma do consoclo ANTONIO 
MARTINS BERTHOLO (Cha­
ves), mandará celebrar amanha 
dia 7, ás 7 hs,, na Matriz 10: 
cal, agradecendo antecipada. 
mente por esse ato de rehgilo. 
Nova lguassú, janeiro de 1946, 

E' facil evitar 

Brllbaate a festa dos diplomandos de 19115

CONTADORA E�IOY BAST�S. •• No dia Z9 do mês p. lin­
do colou grau, pela Escola Técnica de Comércio do Rio de Ja. 
neiro, �m solenidade �ealizada no Teatro Municipal, a distinta 
sta. Ehdy Bastos, residente em Ricardo de Albuquerque e noiva 
do sr. Wilson Pereira de Melo. Na solenidade, que foi 

presidida pelo diretor do 
educandario, as alunas Ma­
ria Aparecida e Alzicte do 
Nascimento declamaram poe­
sias ap6s o Hino Nacional, 
cantado pcos presentes e o 
discurso do presidente da 
mesa. Discursaram a seguir 
o aluno Alfredo Calixto, o 
jovem Dard Ciani Marins, 
o prof. Gilberto Alves dos 
Santos e a prof•. Albertina 
Rodrigues Trigueiro. 

Alface, agrião, tomate, cbt­
córea e outras verduras podem 
conter mlcroblos trazidos pela 
rega com agua Impura. No en­
tanto, tais germes são facilmen­
te destruldos, sem que se pre­
judique o valor nutritivo daa 
hortaliças se elas forem passa. 
das em agua fervent�, duranle 
meio minuto. 

Quinta-feira, à noite, na 
sede social do E. C. Igumú, 
repleta de convidado<, pro­
fessores, alunos e suas fami­
lias, realizou-se, de maneira 
brilhante por sua organiza­
ção, a solenidade de forma­
tura dos diplomandos de 
194$ do Gin'5io Leopoldo, 
pertencentes a tr8s cursos, 
básico, ginasial e contador. 

Assistiram à solenidade de 
colação de gnu numerosas 
pessoas de relevo da socie· 
dade iguusuana. Viam-se ali, 
além du diretor do Ginasio, 
ar. Manuel Duarte Coutinho, 
e dos profs. João Batista de 
Paula, Aurelio Lemos, José 
Maria Neves, Meneval Schen­
kd e Leonardo Caricio de 
Almeida, os srs. dr. Getulio 
de M o  u r a, dr. Fernando 
Nunes Brigagão, que repre­
sentou o sr. Prefeito Muni­
cipal, cap. Paulino Barbosa, 
pro�. Josué Gonçalves Fil­
gueiras, paraninfo da turma 
do Curso Basico, prol New­
ton Goo?lves de Barros 
par_aninfo da turma de gi '. 
nasm�os, prof'. Marília de 
Ali:1e1da Barbosa, paraninfa 
da �ur�a de contadores, 
sub,mu10do 0 prof. Leo­
p�ldo M2ch2do Barbosa, que 
nao . p6dc comparecer por
"?Ot1vo_ de doença, dr. Ma­
rio Gu.'m•!ães e jornalista 
José Vitorio. 

. A solenidade, que se ini­
CIC;>U com o Hioo Nacional 
fo1 presidida pelo dr. Getu'. 
lio d� Moura, homenageado 
especaalmeatc pelos conta­
dorando,. Além dos discur­
sos dos paraninfos, falaram 
cm nome de seus colegas 0 coo_tadora�do Valdemiro de Fa_ria Pereira e os que tcr­m,nara'!l os cursos baaico e g1�a11al, respectivamente Nub!a Rib:iro Mascarenha; e Oures Neves. 

que o homenagearam, dis­
cursou o prof. João Batista 
de P2ula, diretor técnico do 
Ginásio. 

Os jovens que concluíram 
o curso com brilhantismo e 
se despediram uns dos outros
comovidamente, foram mui­
to cumprimentados p e 1 o s
padrinhos e pessoas de suas 
relações. 

Foram os seguintes os di­
plomandos de 194'5 do Gi­
nasio Leopoldo. 

Do Curso Contador -
Aladir Cardoso de Melo, 
Antonio Carlos Muniz, Cial 
Brito, Elza de Andrade Soa­
res, Élia Bastos V a r e 1 a 
Eglantine Fernandes da sii'. 
va, Hilda dos Santos Mes­
quita, Ilza Chaves de Al­
meida, L•uJclino Gonçalves 
Gato, Nclí de Barros, Or­
lando Gonçalves, Valdemiro 
de Faria Pereira e Y eda Ra· 
malho. Do Curso Basico -
Bernadettc de Lourdes P. 
Vilela, Elisabete Perrone 
Maria do Carmc Fonseca' 
M2rio Giraldo, Nubia Ri� 
beiro Mascarenhas, Rita Vie­
gas Coelho e Stenio Cor· 
deiro Cavalc2nti. E do Cur-
so Ginasial - Adir Augus· 
to _Gonçal�es, Antonio Joa­
quim da Salva, Cení Vieira 
Fern2ndes, Geraldo Rama­
lho, Helcio M. A. Cunha 
Hera!do dos S•ntos, João B'. 
A. Lama, João dos Santos 
Moreira, João Russo, José 
da Costa M. Filho, Nilto 
B. de Araujo, Osires Neves
V2ldir de A. Com, Vilm� 
M•gluf e Zaineb Salim Ma­
gluf. 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos a 31 do mês 

p. findo : 
- d. Eurldice Chaves de 

Azcredo, esposa do sr. Sílvio 
Martins de Azeredo; 

- dr. Nelson Jardim, resi­
dente oo Rio; 

- sr. Silvino Pimenta; 
- sr. Mario de Araujo da 

Cunha, funcionario municipal. 
Fizeram anos neste mês : 
- 1, sr. Ar!ur da Silva; 
- 1, menino Válter, filho 

do sr. Juvenal da Silva e de 
d. Maria José da Silva; 

- 1, menina Haydette, filha 
do sr. Dermeval Gouvêa e de 
d. Zelia Lopes Gouvêa; 

- 1, sta. Maria da Concei­
çllo Falcão; 

- 2, menino Sergio, filho do 
sr. Cristolino Chaves e de d 
Albertina G. Chaves; 

- 2, sr. Antonio Domingos 
Lopes, funcionario da Central 
do Brasil; 

NASCIMENTO 

. Nascec no dia 24 do mês p. 
findo, o menino Francisco, fi. 
lho do sr. Francisco Gentil 
Baroni Jr. e de d. Zelia de 
Araujo Gentil Baroni. 

BATIZADO 
Domingo ultimo, na igreja 

Santo Antonio, batizou-se a 
menina Maria Celia, filha do 
sr. Altair Soares Pereira e de 
d. Zelia Maria Soares Pereira. 
Seus padrinhos foram o sr.
Altamiro Gentil Baroni e d.
Maria Luiza Muniz Freire Pinto. 

NOIVADOS 
No dia 25 do mês p. !lodo, 

contratou casamento com a 
sta. Rosa Chicbierchio, •lilba 
do sr. Pascoal Cbichierchio e 
de d. Angelina Licurci Chi­
c_hierchio, o jovem Luiz Silva , 
filho do sr. Luiz Augusto Tia­
go da Sit va e de d. Lucinda 

Rodrigues da Silva. 

A 25 de dezembro ultimo, 
o sr. Amaro 1'avares, filho de 
d. Otavia Tavares, pediu em 
casamento a sta. Maria Gu­
delia Moura Sá, filha de d. 
Sara de Moura Sá. 

FALECIMENTO 
- 2, sr. Manuel Jacinto Cor­

deiro de Sousa, fuocionario 
da Central do Brasil; 

- 2, sr. Manuel Alves; Faleceu nesta cidade do-

A festa de encerramento 
dos trabalhos escolares no 

Livre-se de doenças transmlt­
alvels pela agua, passando cm 
agua fervente, durante melo 
minuto, as verduras e legumea 
que devem ser Ingeridos crus, 

SNES 

Curso Santo Antonio foi
encerrada com a n i m a d o 
baile. 

A STA. T. A. é um mimo. Dizem até que ela parece acari­
ciar o coração da gente. .. 

• • 

• • 

V. M. - Um sonho lindo que a gente nllo se cansa de es­
perar ... 

ALGUÉM, perdido de amores por justos motivos. olhava 
com ternura para a elegante N. R. li. e suspirava de ves 

em vez. Por fim, falou com tremuras na voz : l Que manei· 
ras distintas! 1 Que encanto 1 ; Que amor ela me Inspira, meu 
Deus ! ... 

- 3, ata. Imaculada de Luca mingo ultimo, o sr. ADtonio 
Azeredo; Martins Bértolo, muis conhe- M. C. F. - Flor e perlume de nossa vida ... 

- 3, d. llca Sobral de Oli- cldo por Chaves. 
veira Pereira, esposa do sr. O extinto, que contava 68 
Jo!io Marques Pereira; anos de idade, deixou viuva 

• • 

A STA. V. P. entrou no ano novo ainda com ares de apai­
xonada. Contradlçllo da vida, porque muito mocinho prln· 

clpiou o ano loucamente apaixonado por ela ... - 3, menino José, lllho do d. Teresa Rosa Xavier, e qua 
sr. José de Carvalho Rezen- Iro !ilhas maiores. Seu enter-
de e de d. Cibele Cordeiro ro verificou-se pela manhã de • • 
de Rezende; segunda-feira, dia 31, acom- D. M:.-Um romance bonito que a gente deseja viver ... 

- 4, ata Cleida Sampaio de panhando o corpo até o ce- • • 
Azeredo; mltério publico um numero 

- 4, d. J u r a c f Gonçalves regular de pessoas amigas da TEMOS que Ir pedir auxilio á cartom!lnte para conhecer o 

!\fendes, esposa do sr. Fran- familia enlutada. segrêdo de li. S. M. E' lmposslvel que ela tl!o melga. 
cisco f-ereira Mendes: tão carinhosa como parece ser, ainc1a tenha 0 coração virgem 

- 4, menina Helena Cella 
MISSA de sobressaltos com o travesso Cupido .. 

�� aniversario), filha do sr. Os netos da finada d. Lfdia 
• • 

At.ri:
r
��ur!· :S�i:::i� 

e de d. da Silva Soares mandarllo cc- : E. F. S. -. Deusa morena que depositamos 00 altar de no• 

rio d 
, sr. e es oro Apohná- 9,._nii igreja desta cidade, uma • • _ 5 T 1 f • . h,brar âs 8 hs. do proximo dia 

I 
sa adm1raçllo ... 

B 
e Santana, residente em 

I 
mt•sa em lntençllo de A C R ô S T I C O ento Ribeiro; alma 

sua 

VOTOS DE -:-- 5, d . .Noemia Chaves Cor-
de,ro de Sousa, esposa do sr - - H á  n o  seu olhar, querida, 
�tanuel J aclnlo Cordeiro dê I d 

Ao, �oncludentes dos cur-1-0I lnnco e ginasial, acom­
panhados. de ,eu, reipecti­
\'os padrinhos e madrinh>< 
fez-'t a entrei;a de cert a& '  
cados, recebendo 01 novos 
co:1tador�1, depois de pres 
tarem o 1ura10:nto, "u' di­
pl ,mas e albuns. 

BOAS FEBTAB Sousa; Agradecimento 
n a  em sonhos mergulhado, 

- 5, sta. Laia Mota, d1st!nt,. Leda efígie refietlda ... 

O CORREIO DA LA 
diretora da Obra do Berço. Teresa Rosa Xavier, filhas, Dizem que é de seu amado 

�OURA f o i diatinguid� Fazem anos hoje ; genros, netos e demais paren- A imagem ali retida, .. 
••nd� pela atenção dos srs. d. Irene Robles Qulntana tea agradecem, P•nhorados, a 
femmocles Torraca en 

S
8

oaree
'. 

esposa do sr. Utacllio todos os que os confortaram 
W Wh" W k" 

• g. oaree, lã d 
D R. e o I s r N 1:1 A 

. . ,t_c . •t '"'• prof 1 - menino l\illon !ilho 
por ocas o o faleclmen10 de 

' 
Ou•,?. P1oh�1ro da Fomeca sr. João da Luz; 

' do seu querido esposo, pai, sogro, D 
e . fam,ha e JO:na!ista Fran 1 - menina Helena, Iliba do uo • parente ANTONIO MAR r. Alfredo Soares
c'!co . Neto, aos quais rc • I �

Jo
ln
s6 de Aloura e de d. TINS BERTOLO e bem 39,1.,; e L I N 1 c A D E C R I A  N Ç A 5

Antes de o prendente eo 
cerr •r aquel, aenão de gala, 
dtr1g1ndo a p,lavra especial 
mente 101 ton12doraodo1 

trabuun . m 
'ªºª de Moura· ás 1 o,, com •at11fação, l . d. Justlna <111 Grdçn HI-

pessoas am gas Qu� acompa- C0NSIJL TORIO : Rua Marechal flor,·ano, 1 95·• - Tcl. (Jl 
º' votos de bots fenu e 

I 
belr'l de Aluiellla, QU\J le•teja nharam o <nkrro e assistiram 

1 

" 

lchz ano novo que nos en· lambem seu primeiro 11oi,·er- ontem, na Malrlz local, à missa 2u, 4u, e 6u, das 15 ,,. 17 horas 
v .. cam, \')'•.10 de <'llsaweuto com o ar de 7• dia. R E 

µ, 

.. umuulo do Ah11r·1u M 
. S I O IJ N i: I A :  llua Anloniõ ,.·rios, l'S _ fel. ZU 

' , ,,o , '  1.;u�ss l, jan ro d; 1946 ______________ ..... ___ ,_. ______ .,1 
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Jarbas Cordei�;liCRIMINALIDADE SOCIAL
Lá se foi um ano I E b 

mo@, c .. m o i;e fosse onte 
ern. nos lembra. 

dolorosa noticia que re c!b 
da IDl•sperada e 

mome::it0 qu e vivtamos era 
emos, qt!andu o 

cidade e sobre tudo de espe:
e alegria, feli­

rávamos a maior data da 
ança. Comemo­

cimento do divino Mestre 
crist�

:
dade, o n as­

mos, como sempre, a chega:aJ d 
aguardáva. 

que nunca deixamos de 
O ano �ovo, 

mente, certos que 
fica

i:sperar ans10,;a. 

todos os projetos feitos e 1�� 
de reahzflr 

há muito acalentad os. Pois oes�! 
_os 

t 
so

t
ohos 

luz e ventura é que n os eh 
ms an e de 

go espantando de todos a 
e�o u  a nova, lo­

festiva, tirando dos lábios 
satisfaç�o da hora 

mergulhand? o coração er: t�?:r�:� '!
ª

�;f� 
fti�_endo �ub1r aos olhos lágrimas de dôr e 
saudade . Jarbas Cordeiro acaba d f 
cer em São José dos Campos 

v
;ar: 0!�

e

; 
tanto relutara em seg�ir, talve� já desiludi­
do de pode r_ conseguir o restabelecimento 
da saúde ser1a!Dente abalada e pesaroso de 
abandoo�r, assim em sit�ação tão dificil, a 
sua querida Nova lguassu dos laranjais sem­
pre em flor e as amizades que nela  con­
servava com especial carinho desde sua 
passagem pelos bancos escolares. Lá tão 
long':', num quarto solitário de hotel ,  ond e 
? de!xaram ficar a contra-gôsto seu mas 
mfehzme_nte, u_ma providência que s� fazi� 
necessária, o lluminado cultor das musas 
exalou o último suspiro, pensa ndo certamen­
te, . tendo P.?r única e inseparável compa­
ohe!ra a saudade, em todos os que deixara 
aqui e lh e eram mais caros, sem que ne­
nhum deles l_he pudesse dar, na hora mais 
amarga da _vida, o confôrto moral de q ue 

tanto carecia o memorialista de "Serpe nte 

de Sons". 
N o entanto, a compensar-lhe a acrimô­

nia da exist�ncia entro nós, teve êl e, pare ­
c�, as bênçaos _do cé u : no dia do Seu nas­
C1mento, o sublime Nazareno abriu os bra· 
ços e � chamou ao seio da glória. O sofri­
me!)tO Já !he bastara para purificar a alma 
e tmha _feito jús ao prêmio de estar junto 

à m�nsao doe de uses. E o nosso bondoso e 

querid o poeta, que fe chara os olhos num 
sono profundo, abriu os de nov o sorriu 
como nunca pudera sorrir, e atend�u pron­
tamente ao chamamento divino. 

. Paz, lá nas alturas, à alma daquele que 

muito sofreu na terra ! 
LUJZMAR 

'• P o r  H A L I N P H A R É S

• • • 
Lenw do iJiglêo no Ginúio Leopoldo 

O tipo cr1mmoso e a antropologia 
VII seus �razeres. o "jus prlmoe 

Para estabelecer O equllibrio 
noetls dos senhores feudais 

entre os dois sexos, 111_ Lom-
da Idade media manfem-se hoje 

broso propõe considerar como 
sob uma outra forma. Os filhos 

criminosas as mulheres que fa .. 
de nossas 0 4classes dirigentes'' 

zem parte do imensa exercito 
consideram como direito deles 

da p1 ost1tulçãc. 
0 seduzirem as filhas do povo 

A comparação pura e simples 
Implantando.as, ai, e:n seguida' 

da proslltuta com a criminosa 
E' preclso encarar tan1bém � 

é inteiramente arbitraria. fez-
funesta influ ·ncia exercida so­

se observar bem justamente que 
bre 8 mulher pelos Individuo, 

se a prostituição constituo um 
que vivem da prostituição. Co­

dellto, a mulher não é a unlca 
local a mulher num melo bo­

a cometê-lo; ela não pode la-
neSto, onde se lhe der uma 

zê-lo senão com a cumplicidade 
educação severa, onde não ti­

do homem, por quem ela é 
ver sob os olhos senão bons 

quase sempre Impelida ou ar- �;
e
:;;,�':a�a� 

vereis que ela flca­
r�Slada. De resto, a prostltul-
çao, tão Imoral que seja, não A miserla representa grande 
pre1udtca os direitos e os bens papel na prostituição. Sobre 100 
da pessoa, não lesa nem a cxls- prostitutas, 80 têm um mister 
l�ncla, nem os lnteresses do ln· ao lado da venda de seu cor-

: dovlduo. po. A modicidade do salario 
Na organização ecor.omka O�s mulheres engendra sua ser· 

, atual, a prostituição da mulher v1dão e sua corrnpção. 

1 toma Inevitavelmente grande A maior parte das rostltutas 

1 
de�envolvlmento e apresenta-se provém das classes iiobres So-
o :1 os mais variados aspectos bre 5 183 prostitutas acham se 

� n e começa ela exatamente ? 1 .441 que se prostlt�lram ;ra 
\ Em que momento preciso a mu- escapar á mlseria 1 255 P ue 
� 

1 

lher, que se deixa tentar por não tinham familia ' 1 425 
q 

u":Ja oferta de dinheirv ou que foram abandonada's ·por s��� 
ce e aos atrativos de um pre- amantes e 404 que foram leva­
sente, se torna uma prostituta, I das a gran:les cidades e aban­
��0�0

c�lmlnosa segundo Lom- donadas por mlll tares. 

Não é raro que patrões e 
O proprio Lombroso calcula 

empregados, chefes de usinas qu� 8? por 100 das prostitutas 
proprletarlos, etc., que têm mu'. ��d

:� 
a m  ser salvas e preser-

lheres por operarias ou por O · 
criadas, consideram como uma 

numero das mulheres obrl• 
sorte de priY1leglos reputando-

gadas a trabalhar duramente 
as como devendo elas servir (Conclue na 4• página) 

Á PRAÇA 
Lino Braga avisa às praças 

de Nova lguassú e do Rio de 
Janeiro que no dia 25 do cor­
rente me$ se retlrbu da firma 
A. Santos & Cla., estabelecida 
com negócio de secos e mo­
lhados e m  Queimados, 20 dis­
trito de Nova lguassú, da qual 
era sócio, tendo sido lavrad,::, o 
competente distrato, em virtude 
do qual o sr. A ntonio ferrel,a 
dos Santos assumiu todo o atl­
�·o e passivn da f irma.

Queimados, 29 de dezembro 
de 1945. 

LINO BRAGA 

nAOOe • �MICOS I .,_,., 
� CJm080TADO 

'- - . .  �:.;�l!ac,ol,,I ... 
C-eletcençH 

VINHO caKOIIOTADô 
g Ulil ........ - U.0D&. 

.trn·-- - ---- -, ,.. ,.. ,.. -, -, ... • • • .... w..,..r. • • _,._._._._ w .-.. • 
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A dlgeatiio oo ­

moça na boca INDICADOR 

Profissional 

llíl e d l o o •  

Dr. Oo01lngo1 de Barros R_o,­
Cllnlca medica. Doenças do apa­
relho genlto urlnario.-Av. l{io 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tlnelll). Tel. 42.-9385. Res. : rua 
Orajau, 67 - Tel. 38-7935 - Rio. 

A sallva contém um fetmento a ''pltlalina", que tra.naform� 
os amllaceos (pão, batata, cará, 
etc.) em substancias coja dl­
g•stão é acabada por outros 
sucoa dlgesllvos. Mas, para que 
a pltlalina possa ;.tuar, é pre· 
ciso que o alimento fique bem 
embebido de saliva. Esse o re­
sultado da mastigação perfeita 
que reduz 01 alimentos a frag­
mentos minlmos e 05 mistura 
com a saliva. 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás 16 
hs. -R. Bernardino Melo 1763 
Tel. 284.-Nova lguassú. ' 

Mastigue com vigor e demo­
radamente, para que a digestão 
dos amllaceos se faça com per­
feição. - SNES. ------
NelaoG Trigueiro 

Despachon� 1lanicípal 

A d v o g a d o •  
Ruo Getulio Varga1, 78- lei. !71 

Nova lguo11G - E. do Rio 

l)r. Paulo Mocbado-Advogado 
- R. Oetullo Vargas, 87. Fone : 
282. - Nova iguassú. 

Dr. Alberto Jeremio1•Advogado. 
Escritório : Rua lo de Ma1ço 7-
30 and. S. 309-- fone 43.9j50-
Das 16 ás 18 horas ás 4U e ás 
6u feiras. No forum de Nova 
lguassü, ás Jas e ás 5'• feira!'. 

Dr. José Bosilio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 1 o andar. S, J .
Tel. 43 664e. 

D e n l l s f a •  

Precl·sa '"'8 
de cozinheira • 

·u anumadelra. 
Tratar á rua 5 

de Julho, 110. Paga-se bom 
preço. 4 

e 
de q u e m

omnram-se tenha feito 
t' , deml , ça 

telhas, tijolos, pedra, p,..rla'3• 
jsoelas, etc. lnlurmaçõ,s ne•la 
re:lação. 3-4 

Despaohante• 

E1critorio T icnico Co .. ,cial­
Sonlos Metto a Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
ci;mercials em geral. Rua dr, 
Gttulio Vargas, 42. Te!. � -

Luiz Gonçalves - Cirurgião Nt·;a lguassú. 
Dentista - Diariamente das 8 ás __________ _ 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

D,. Pedro Santiago Coscia -
Cl(urgião Dentista. Raio X-(Edl­
hc10 Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 8 1 1 .  Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

T a  b e l i iJ e •  

Cartorio do 2° Oficio de Notas 
- João Bittencourt Filho-Ohc:ial 
do Registro de Títulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Ybicuy T. de Ma9alhãe1-Aj. 
Despachante - Servtços comer. 
cials. Escritas. Traosfereocias­
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N. lgualSú, 

MariRho M•hães - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto ,.,eira - Des­
pachante oliclal junto à Rccc• 
bedorla. Esc.: R. Marechal fk• 
nano, 2()29. Te!. 101 -Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

T E B B E :tl O S  

O que tôdas as 

donas de ca!a 

devem saber 

Eu�oxia Reien�e [avaliem 
M O D I S T A  

Roa Rita Gonçalves, 523-Tel. ,zs 
N O V A I G U A S S U' 

rür'.nnto�io ª Ci;:-

� 

Vendem-se ótimos lotes ás ruas Men donça 

Lima, Otavio Tarquino e Av. Nilo Peçaoha, nesta 

cidade. Informações com A. Pinto, á rua Getulio 

Vargas, 67. 4-4

COMO LIMPAR AS MESáS 
DE ldARMORE - A limpeza das 
•eau de mãnnore e dos tabolei-
111 du pias de eozinb:.i. nunc-a 
ine ser feita com oma cr,cova 
IDe tir1aria o brilho e a maci,; 
'8 mannore. t:se se e1pc-n3s agua, 
"'5&.Ddo de viz C'u.: quando um 
Jlao ewbebido t:ru ·tuPrv.tene. 

,.3 CUIDADO COM ,1,S :.1EsAS 
VEl/.SIZ.A.D �S - t,.s mes.s 

•,ernizadas ficam ás vi zes com 
lllllehas de licor oa lim,,nadà. Se 
llo saírem com agon simp)es, 
tlfrtgue,se um pano de linho fi. 
� embebido em ag�a quente 
�ad& com p6 de r:afé oa de 

SRS. Proprietarlos - Querem 
vender suas casas, tt'rrenos 

e chacaras ? Procurem o dr. N 
Benjamim, no Hotel Guari -
Nova lguas<.:ú 

...,.J' .... w.tV.'Y'.�·­

pas de lã erigem cnidados espe 
ciak Devem ser gnardadas enro 
h.,Jas cm linho btlll lavado, par. 
evitar que as traças ali ponha.o 
scos ovvs. 'fambem podem ser 
embro.lhadas uu papel pardo c1ur 
é preservativo contra as pnga., 

' 
l 

do guarda-rvupa 

PARA LBIPAR MOVEIS -
O boru diluído em agua é cio 
menta import rnto para. lirupa.1 
movds, porhs e ja.nt:las de lll:.i 
deira. Por não possuir a potJs�a 
do sabão é muito mais util do 
que e�te elfmcnto. 

ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 2039 

� 

Tel. 226 - Nova l guassú 

R u a  Quitanda, 1 9  - Tel.  22,11693
El 

l�s 1�

10 de Janeiro 1 s ..- i,., � 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6veis e ca-

minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adapução de 

freios hidraulicos a qualquer t ipo de carro. 

D U C C / 11 1  & F R A N C O

R. /llarechal Floriano, Z376-NOVA IOUASSÚ-'-E, do Rio 

Agencia Chevrolet lguassú 

4W 
P, ç•s e Acessorios em Geral 

Conce11ionárfo doo p,oclto1o1 

da General Molofl do B,011 

Pneus e Camaras de todas as marcas. -- Oficina mecaaica 

a cargo de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL IMSETICIDAS SHELL TOX

J oã.o B. Cardoso & Filhos
Representante da Anglo /llexicaa Compaay Ltda. 

Rua 13 de Março, 118 - Tel. 2 7 2

N E, V 1l  I G U A SSO e. oe R t e

-

O 
O CUIDADO COY AS PELl· 

Ali - As poliças, penas o rou- ( Srrviçu do /'. E L ) 

� , ,,,.... u ,  ; .. ;.; "" ;"l,M ... ?,{ ..._ ......... ...(,-'.--...,-;. .-' ,-.. )Q-.. '.• • . , .; .. ; .. ; .. ; .. ;-; .. ;-;-:-;-:•:•:•;-" '·'.••:• ;.;.;,--- !••:•: ... • ; .... ;.;";";";•; .. ;•:. , .. : •• ; .. ; ,,. ..... ; .. ;-;-; .. ; •:•:•:•;•: • ;,gv; • :•:·:•: .. !•! ...... ;.;•!•: ; 7 j...,.�, 

G I NAS I O LEOPOL D O  
Já 

s
e ::

h;;a:!e';!;;" ;;:r::íoala•

' 

Com professores especiali•a.dos 1

l{ua /\\dr�chal Floriano, 10? 4 • Tel. 29 = Nova Iguassú • E. do Rio 1 

+tt11u 1111 .... III O l!I I G �:,.;..-..,-..,-,.-.-<..-,.«--��-< .,_..-.,-e-:-:••!-'�·:-: :-:· · , .. ;_,,.;�;--;,•�<-�·1--X"!";-; .. ;-:-ç,<-;-;,,;-;-;-:���_;-�·-;-;»;-�.,,._�"fo:-: .fff'ff tt:I 7 110•' 



___ c_o_R_R_EIO !>A !.AVOU::;.lt.=-A.=----;:::::::::=-------------

:....,!_..P N.-'e /l-C l�7 lli�W /t
-=---::

m 11n1c1 PAL 

ue nou11 � 1G111+ssú
E O" DIVISÍit> 1 documento de compra. 8884 e 8885, Antonio Soares e 9801 , Pre-

OESPA�Ht!>S D6 '3HEP n dcrlco Cardoso : Quitem-se preliminarmente com esta Prefeitura. 

OE .RDMI NI STRA�.âe �;:r�·n}�
5
!s

1
�����

m
d:��%

r
;r� d

J
i

n
�;t�r��

n
��

ª
!

º 
q
d
u� ���f{r�,/� 

9020 920! Obertal Santos· 9591 e 10. 166, referido predlo. 8482, Carlos Benedelll : Junte a halxa do es-
Proccssos ns. • • e • •.0 Nicanor Go;içalves l'crclra; tado. 5954, Samuel Jktker : Compareça a esta Divisão para 

Mau�o de Al.nelda f
�

or�
� 

10• 10, 
•872? Armando Dias Duarte : prestar esclarecimentos. 9549, Eduardo Lube : Retifique a Inicial.

J0.072, David Paes l5 cve
9960 );seta Gonçalves da Silva; 9870, Jorge Hronlzio : Junte prova de traMlerencla para seu 

C,rt,t.qu� selo qu� c
i,�•J:;· 9969 João Manuel Gocics e 10.037, nome, no Estado. 9046, Teofllo José de Sá : Junte rei:tstro da 

Ili.O-li_, Jo.lo _uiz e. Q 11: -se p' rellmlr.armcnle. escrllura devidamente as�lnado pelo Tabelião. 1!381 , M a  n u  e 1 
Antonio dos ::íamos · u cm Gonçalves : Quite-se preliminarmente com esta Prefeitura, visto 

06SPAeH6S oe eHEFE OA OI VISiie

OE FAZENDA 

Processos ns. 8373, José Moreira Netü; 10.000, Erneslo 
Theza· 9869 Lucla da Silva Donlzettl Gondln; 9849, José Anto­
nio M�r11n1; 9t54, Jo.lo de Paula Barros; 9379, Antonio de Pau­
lo Oieguei· 8820. Antonio José Corrêa Seixas; 8630, João Gal­
dlno da S1Íva· 8440, Albertina Silva; 8275, Augusto Pereira;
9740 Altina 'Mar ia Caetano; 9420, Edson de Assis Albernaz; 
9750: João Capistrano Alves; 9803, Antonio de Oliveira Neto;
9847 P•lmlra de Jesus dos Reis: 7347, Leopoldo Machado Bar­
bos;. 9693 Amerlco Vieira da Cruz; 9160, João de Oliveira Ne­
wes; 

0

9156, 
0

Libera P. Gon,alves; 8862, Manuel Nas�lmentc, Pe­
reira; 10 001, ,\\anucl Narciso _frazão Junior; 8983, ,llanu<I Per­
reira dos Santos; 8822, Benedito Dias de Menezes; 9043, Fran­
cisco Siqueira Lopes e Joaquim flrmmo Marllns; 9123, Eduardo 
Arosa Garcia; 9:i06, Jo.lo Vieira Men�es; 9621

_, Augusto Rodrl­
iues; 9822, 0,valdo Amaral Lobo; 98ô3. João Sta,mk; 9888, Ma­
nud de Sousa Botelho e 9107, Ri beiro S1que1ra : Transltram-se
nos termos das l.1lormações. 8229, Lazaro Dias Delgado e 6623, 
G,rtrudes Ouarino : Averbem-se nos termos das Informações. 
9684, Abel Marques : Concedo licença para lnslalação de acor­
do com a D. E. 8155, Conceição Fortes Silvano : Retifique-se 

110s termos das Informações. 10 089, Ana Maria de Almeida; 
10.081, Ma rio Ernesto Roberto Avena; 10 067, Abel Tavares 
Ferreira; 10.066, Guilherme Llcurcl; 10 065, José Pereira da 
Silva : Como requerem. 629. Socrates Sant' Ana Goulart e 9617, 
Cid Mun,z : Deferidos nos termos das informações. 7922144, 
Agostinho dos Santos do Rio : R�glstre, prel:mlnarmente, o 

E o 1 
COMARCA DE SO\A tüLASSÚ 

Registro de (moveis da 
t•. Circuoscrisão 

T A L 

que as declarações do requerente, em 18-12-45, não procedem. 

D ESPAeHeS Of) e H E PE 011 DIVISÃ.6 

DE ENGENHARIA 

Processos ns. 10  073, Gerson Serrano; 9598, Emmy Lut­
tgens Halilax; 9882, André Belucl; 9995, José Augusto de Oli­
veira; 9987, francisco Ferreira de Sousa; 9968, Alfredo da Con­
ceição Pinto; 9967, Anlenor Vllor de Sousa; 9881, Ablllo Anlu­
nus; 9681, Karl Alfred Gunller Rosner; 9616, Teodomlro Olim­
plo Regls; 9538, Umbellna Maria tia Conceição; 9471, Bontlacto 
Teixeira de Morais; 9043, Luclo Soares da Silva e 9029, José 
ferreira : Deferidos. 

AUTOS OE INTIMR.�ãe 

Fora,n Intimados os seguintes : Luiz Gonçalves Moreira 
n. 301; Manuel dos Santos n . 302; Maria da Conceição n. 310,
Joaquim Lopes Serrano n . 3 1 1 ;  Rosalina Maria da Conceição 
n . 31 1;  Kenzum Arume n. 308; Manuel Lopes n. 309 e Juvenal 
Vieira de Morais n, 098. 

R.UTf>S O E  EMBARGt>S 

foram embarl(ados : Rosalina Maria da Conceição n .  158, 
Kenzum Arume n . 155; Manuel Lopes ferreira n. 156; Maria 
da Conceição n. 15 1 ;  Man uel dos Santos n.  151 e Luiz Gon­
çalves Moreira n . 050. 

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a r m a c l a

Agua ,  veículo de doenças 
Desde épocas remotas se atrt­

bue á agua usada na alimenta­
ção a propagação de certas do­
enças. Estão neste caso, entre 
outras, as febres tlfólde e pa­
alifólde. H,,jc está comprovado 

experimentalmente que a agua 
de consumo é um dos fatores 
da propagação dessas molestlas. 

Evite as lebres tilólde e pa­
atifólde lervendo ou, pelo me­

nos, filtrando a agua destinada 
a beber. - SNES. 

CORRE10 DA LAVOURA 
ÓRGÃO IN!JEPENDEN1 E 

Registado, de aa, do com o tkcnto ftderol n. 24.7i6 • 
14 de 1ulllo de 19:;,, 110 Cartorio do 7o O[.cio ét J. ,;., 

Fundador : Silvioo de Azeredo 

P u b 1 t c a-s e a o s d o m I n g o a 

ASSINATURAS : 

Ano Cr$ 20,00 
Semutre , 10,00 
Nu m. avu lso > 0,30 

A N U N C I O S
Prtço por etnlimtl,o , 
l •  pagina cr, 2.00 
Pag. imp�ru • 1 ,50 

• pares ou
N. atrasado , 0,40 Indeterminadas Cri 1 ,00 

Publicações a pedido, preço ?Or l inha : Cr$ O,W 
Para anilnclos a longo prazo, desconto! upeciats. 

Toda correspo11dtnetu sobre anuncros d,r:, ser dirigida 
a gtrt11cia deste jornal. 

R . Bernardino Melo, 2075,Tel. 180°No.a 1,ua.16 · E. do Rio 

C r i m i n a l i d a d e  S c c i a l 
zanles da mlseria ou á1 conti­
nuas provocações mascullnu, 

para ganbar o seu pão aumen- nas ollclnas, nos escrllorlot, 
tou em quase toda parle, duran- etc. No aomlnlo da proslltul 
te um melo século, cê•ca de 40 ção, como no do crime, estamoa 
por 100. Entretanto, o salarlo em presença de causas aoclala. 
feminino na Industria não se Não se deve concluir dluo 
eleva á metada do do homem; qu: a miserla seja a unlca caa. 
na agrlcullura, é só de dois aa da prostituição. A educaçlo 
terços, nefasta dada á m ulher repre-

Quase sempre o mau proce- senta também grande papel, o 
dlmento da moça é provocado amor á «toilette• e ao adorno, 
pelo homem, por vezes pelo á vida lacll e confor1avel lm 
patrão, que explora, desta ma- pellram mais duma moça ao 
nelra especial, suas aprendizes "declive fatal". Os grandea u 

Não se pode, entretan to, ne- mazens exercem sobre o cer .. 
�ar que um pequeno numero bro pueri l  das mu lheres lassl 
de mu lheres não seja levado á vas e frívolas a mais perigou 
proslitulção pela falta de senso fascinação. Numerosas do • 
moral, pelo amor da deprava- mulheres que, mesmo casada,. 
ção, pelo alcoolismo. Essas de- tomam amantes para poder dar 
generadas só constituem a mi- satisfação a seu desejo de po1-
noridade; mas é preciso ter em sulrem belos adornos. 
consideração que a vida disso- Não esqueçamos que o coa­
luta das prostitutas, os exces- cublnato, a união livre, a ma­
sos de toda natureza a que elas ternldade fora do casamento. a 
se entregam, levam-nas depres- ostenlação, enfim, são motl•oe 
sa á degradação moral e flslca. da depravação lemlntna. 

Quanto mais anormal e dese- Se a proslituta é mala degra-
qul llbrada é a mulher, menos · dada, é porque ela leva uma 
resiste ás sugestõ�s da roda exlstencla avlltante. Q u a o t o  
perflda. Quantas mulheres ho- mais envelhece, mais ela se d6 
nestas não se !ornariam "helai- aos habitas crapulosas e perde 
ras" se tivessem sido submeti- toda dignidade e todo seuo 
das ás Influencias desmorall- moral. 

(Conclusão da 3• pãgina) 

Pelo prrsente edital, a reque• 
rimeot<J de Guilherme Bcujamio 
Wein�cbi.oc:k, intimo os compro­
missdrios compradon:s de tnrenos 
em Queimado�. 2, Distrito destt 
Mon�c1pio, a b a i x o  enomnados, 
tbdo:-i de dowitilios o rc�ideocias 
ignorado�, para em m""u eart-Orio, 
à ma Cel Bernardino Mele, 20�9, 
nc.·s!a cidade, solverem os seas 
dr:bit<is ew ktraso, juro!I de mou 
e coitb dt,idas p,- -la intimação 
- tudo de acordo com os seus 
re�pecti1'os contratos do compro 
misso do col.Dpra " venda firma­
dos com aquela úrma, débito�, 
terrenos adqoiridos e numero; de 
prdtações V€:DCidas o nlo pagas 
como abaixo se especifica : 1) -
�ugu�to Aleixo, lote o. 177, oh• 
J4!tlJ do contrato n. i1

1 
averbado 

nfste c.1rtorio no li-no 8 B, fh. 
47 sol, o. 7;,, devedor de CrS . .
'l.0::4,00, de -l.3 pn•stações men 
sa13; 2} .- Edç-ard IJías Campos, lote n. 61, obJet<J do comp digo do coa.trato n. 94.. avtrbado no livro b-B, l.s 50 sob n. 96 dev,, dor d• qu•ntia de CrS ti�J,oo, do 34 prestftçõe:J mensais; 3) - Luiz 

de Carvalho, lote n. 59, objeto 
do contrato o 103, averbado no 
livro 8-B, !Is. 212v., sob n. 105, 
d,·v<dor d• quantia do CS 576,00 
d(', 32 prn'-tl\•'ítlli meo"Sai-.; 4,) -
Jo.i., dos �a::uos:, lote n. :15, a ver· 
t,,J., no livro 8 B, fl, \!14, sob 
n. 122, objeto do contrato n. 1 H, 
d v,;dor da quootia de CrS 576,00, 
tltJ ,-SO prtstli\Ões men,11b; 5} -
Caodido Al ... rcoga, lote n. 58, 
ttbjeto d9 contrato n. 121i, avcr 
b,do no livro !l·B, fls. 2!;0, sob 
n. 134, devedor da quantia de CrS 
ü4h,00, de ao prestações mensais; 
e H) - Seba,ti�o da Silva San 
tfn,, lote n, i�, objeto do contra• 
to n. 143, l\verbado no livro 8-B, 
fls. 281, sob n. H3, devedor da 
quantia de CrS 265,00, de 13 
Jirestaçõh mensais. Sob pena de, 
decorrido o prazo de ;j() (trinta) 
dias após a in tima.çio1 serem os 
ditos contratos considerados: ros• 
cindidos e canceladas as respec· 
tivas averbat,,..s-, na forma do art. 
14, § r,• do Uceret<J,t:..1 n. 3.079, 
de 15 do s,·tembro d,• 1938. 

far91acia • Drogaria Ce11tral­
Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
positaria dos Produtos Seabrina 
e Victory. Farmaceullco A. P. 
Guimarães Vlctory, 

easas Fu nerarlas A Escota de7u:: l l i a n ç a  do L a r

Nova Ic;ua,sú, 26 de dezembro 
do 1945. 
llt nrique /Juque Estrada .lftyi r 

Ofüial do Registro 
1-3

Café e Restaurante Cruzeiro do Sul 
e Serpa Pinto veio carregado de garrafões

de vinho de to das a� qualidades para a 
casa do PI P1\. 

Todos os portugueses jcí forQm ver o 
grQnde sortimento cí RUA BERNAR­

DINO MELO, 1917 

Casa São Sebastiõa-Caixões 
e corôas - Osvaldo J .  dos San­
tos Av. NIio Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santa Antonio - Ser­
viço funerario - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal floriano, 2018. Tel.  86 -
Nova lgua,sú. 

D i v e r s o s

Sabor é poder - Aprenda 
lnglh - Preços modlcos. -­
Dirija-se a Mr. Dettllng. Rua 
Flor<sta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

(L'l'D.&.) 

Sede : Avenida Rio Branco, 91-5
º 

andar Alta Costura 
de Mme. Azeredo R l 6  OE JANE I R tl  

Confere diplomas pela Aca- Carta Patente n .  113- Expedida pdo Tesouro Nacional 
demia de Corte e Alta 

Plano Federal do BraallCo1tura do Rio de Janeiro 

Rua M'11'echol Floriano, H39 
Telefone, 180 

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO 

Resultado do sorteio realizado no dia 31 de dezembro de 
1945, de conformidade com o Decreto-lei n . 2.891, de 20 de dt­
eembro de 1940, na presença do sr. fiscal Federal e grandl 
numero de prestamlstas e outras pessoas, na sede da AllanÇI 
do Lar Lida., de acOrdo com as lnst,uções baixadas pelo ttl<· 
rido Decreto-Lei. 

Plano E specia l - premiado o N. S5b6 
5566-Milhar-Prlmelro premio no valor de  Cr$ 10 000,00 

566-Cenlena- Premio no valor de . Cr$ 1 .200,00 

Inversão do milhar - Premio no valor de CrS 300.00 Fatog,aRa Iguano - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domf.Delfl• Perel,a Monteneg,o - cllio, Telelone, 146 - Nova

Plano Popular-premiado o N. 55b6 
Construtor. Av. Santos Dumont, lguassú. 5566-Mllhar-Prlmelro premio no valor de CrS 5.000,«» 

600,00 
�.Ili 

626 - Ttlefone, 69 - Nova ____________ 
566-Centena- Premio no valor de . Cri 

lguassú. 
! 

Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 
Mandioca • alplm - Com- • • P L A N f) 1\ L 1 .11 N � 1\ ' ' 

S. M. Torroea - Copias e P•· 

1 

pra se qualquer quantidade, á Série 1, Numero 0703, no valor de CrS 50.000,00 - Tipo Llbttal pc1s hellogr�flcos. H Uruguaia. rua S. Sebuuao, 1695 (lundos) MIihar de qualquer série . • CrS 2.500,00 _ • • na, 1 12-1• and. fones : 23-4968, • Bdlurd Roxo - Estado do Centena . . . . . • • . CrS 600,00 -23-2663 e 43 88'.:6. Rio, Inversão do milhar . • • . CrS 200,00 _ 
-.,;,;,:;;,:;;:..1:;;,.,:;;,.,:;;;;:;,,e::-:;;;:;;;M�;;;;;�»<»»;,;:;:.:;;:;:;:;:;:;:;::;:::::::-:.;.::-::::-::-:-::-:-:-::-�-:-::-:-:-:-::-:-�:-------------- lnvusão da centena • . . .  CrS 60,00 _ " "" ,..,,.,.,.,_..:"•:.-»-_,i--,-,_.,. ���� .... '-(-+:-= 1 e QC G ·" Série 1, Numero 0703, no valor de Cri 25.000,00 - Tipo C11..ico 

Estã.o a.berta.s a.e m.a.tricnla.s no Curso Prima.rio do
���=�ª

d
� �ua�qu_er _sé'.1e : : . g: 1 .�-� = . .

Inversão do mi lhar • . • • CrS 100:00 - • 
EXTEB.N ATO FLUMINENSE

lnvmão da centena • • . • Cr$ 30,00 _ • , 
Obun.·ur4o-O proJtlmo sorteio realizar-se-á no dia 31 16 

janeiro de 1946, (5•. feira), às 1 4  hor3s de conlormldad• cOI' PrepQrom-se alunos pcira Admissão aos Cursos GinQSiQl ou ComerciQl 
Professores r.ompetentes e rigorosos. - Ruias nos turnos da manhã, tarde e da noite 

EXTERNA 1'0 FLUMINENSE 
Rua Bernardino Nlolo, 1225

NOVA IGUASSÚ 

o D.ereto-lei n•. 2.89 1 . ' 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de l!U5, 
VISTO : Eduardo F. Lobo - Diretor TtiourdrO. 

O. Ptçanha _ Diretor Oettnl<· ,,'élson .\'ogutrra - Fi1cal Federal, 
Conv,dumüs ns srs. prt'slamutas conl mplad s, f"* ,1-ftJ,un com os sells 11111/oi 1111 dia, a r:in-m d nossa udl � nc lwrrm s 11s premros d� acDrúo com O " u Rqwl� 

Oficina E 
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� C. .. �R, R e '  o�-�_;-=_- 1�_,_;t��t_. ' Lar de Jesús��� Jt 11· e s � � &�, v:;:G�-:20.�. I ��ltl: A feata de comemo• -.p; .- � .  � J ' 
raçõ.o de seu 3° 

Ã S6)6Çã0 igURSSURilR VeDCeU E. C. lg-ua.ssú O I O L I S M o
aniversário 

A chuva torrenclal, que deu• 
bou durante todo o dta to, não Impediu qtJe se rea11zasae a leota do 3• aniversario do Lar de Je161. 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 

a de Teresópoll·s por 1 1 0 PRESIDENTE , 
a) - Incluir no quadro sorial do D<'parte.mt"nto 1-"<'mioino as ths. 1' Hco do Olivcirll, J ocelí 1 

Corrida da Primavera, 
patrocinada pelo clube 

Filhos de Iguassú 

Ao contrario : foi enorme o numero de amigos e coopera­dores da g r a n d e  inetltulçlo crlatã qui: ahontMam o ma11 tempo e foram levar-lhe o pe­nhor de sua amizade e colabO• ração. 

Brnga Coutinho o Marina Mar- 1 .... quim foi o autor do unico tonto ques fügalhiles, e • sra. .Jací ' ,,., Cru.z de- Sousa� b) - conceder • carWira social à sta. Ana Cardoso / de M.at.os, e às sras. Rute Cardo· so Voigt, Elza de Frcltos Tinoco e Margarida Cardo!-o de li.atos; 
e) - conceder dcmh.slo do qu.a• 
dro 1ocial aos socios Eugcnio Ma .. 
lhc,iro, Manuel Santiago o Gerar­
do Bruoo Filho; d) - cancelar, a 
pedido, as matriculas das socias 
contribuintes do Departamento Fe• 
mioino stas. Ao.renice de Lima 
Bastos e Pcdrioa de Lim• Bas­
tos, e conceder�lbes carteira so• 

D!lruiogo ultimo, n!i cidade de Teresópolis. 
J'\'Blizou-se a primeira partida entre a Seleção de 
No,·11 tguassú e a de Teresópolis, em disputa do 
campeonato Fluminense de Futebol. 

Depois de uma Juta bem equilibrada, venceu 
1 Seleção iguassuana pela contagem de 1 x O, ten­
to conquistado por Joaquim aos 10 minutos da 
rase com plementar. 

Foi a seguinte a constituição dos quadros : 
NOVA IGUASSÚ -- Osmar; Moisés e Juca,

Aoezio, Beco e Virgilio; Espírito Santo, Joaquim; 
1(. Martins, Job e Albertino. 

TERESÓPOLIS - Reinaldo; Dedeu e Dllson; 
Jalinho, Barros e Batista; Adir, Julio, Jaci, Espa· 
aba e Luclo. 

Suspenso o Campeonato 
Em virtude dos grande,s temporais que vêm 

1880lando o nosso Estado, prejudicando enorme­
mente os transportes por via ferrea e por estra­
dae de rodagem, a Federação Fluminense sus­
pendeu o Campeonato temporariamente. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTO RES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alber.ico de Sá Bittenconrt 
!tua 13 de Maio, 23 - NOVA ICiUASSÚ - l!st. do Rio 

t!lbra a terminar dentro de poucos meses
APARTAMENTOS com frente para a Avenida

Atlantica, contendo : 
- 3 salas sendo a ª"' visitas e jao tar liga-

das po; uma grande varanda. 
·- 4 grandes quartos. 
- 2 banheiros. 
- Bar. 
- Copa. 
- Cozinha. 
- Armarios embutidos. 
- 2 quartos pard empregados.
- 1 depósito para malas. 

APARTAMENTOS com frente para a rua 
Domingos Ferreira, contendú : 

- saleta. 
- 1 grande sala. 
- 3 bons quarto;,, sendo um com varanda.
- Banheiro. 
- Copa. 
- Cozinha. 
- Qnarto de empregado.

VENDEMOS :  os ullimos apartament?B dis­
PCIDiveis, facilitando-se a entrada a vista e 
o reatante a longo prazo. 

INFORMAÇÕES SEU COMPROMISSO 

Na Seção de V endas-2· and · 

Banco Hipo\ecario Lar Brasileiro S. A. 
L)U11 oe euv1oeR, qo-TEL, �3•1825

cial. 
Nova Igaassú, 2-I-1946. 

FLORIANO P E I X O T O DA 
SILVA-Diretor da 8ecretaria. 

Filhos de Iguassú F. C. 
R ESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 2 - 1 - 19'6 

a) - Aprovar a ata da reunião 
aoterior; b) - tomar conhecimen• 
to e agradecer os memoraoduns 
do Gioasio Leopoldo e do C. R 
Vasco da Gama; c) - tomar co­
nhecimento dos ofícios do GiDtlsio 
Leopoldo, da Liga Iguassuana do 
Desportos, do Curso Iguassú e do 
socio Oby R. Lobo; d) - apro­
var a proposta para socio co�· 
tribainte do sr. Henrique lllore1-
ra; e) - aprovar as propos�s 
parõ o Drpartamento FeminlDO 
da "'"· Antonieta Berto•i e da 
sta. Dagw.ar Gonçalves. 

ANTO�IO MICRO FILH0-2° 
Secretario. 

--�-�--

Como vem acontecendo todos os aooe, o Fi 
lhos de Iguassú vai realizar oo próximo domingo, 
13 do corrente, mais uma competição ciclistice, 
que se denominará 4' Corrida da Primavera, em 
homeob gem ao conhecido desportista carioca, sr. 
Carlos Martins da Rocha, presidente da Federação 
Metropolitana de Remo. 

De mos abaixo o borario e o itloerario da 
corrida : 

Pri meira prova - ás 13 he. - lnfanto juve­
nil (2 voltas). Patrono, sr. A::itenor da Cunha Car­
neiro, proprietario da Relojoaria S. Jorge. 

Segunda prova - ás 13.20 hs. - Adultos - bi­
cicletas de passeio (6 voltas). Patrono, sr. Luiz 
Alves, proprietario da Padaria e Confeitaria Central 

Ter ceira prova - ás 14 hs. - Bicicletas de 
passeio, para senhoritas (2 voltas). Patrono, sr. 
João Ferreira, proprietario da Garage S. Jorge. 

Quarta prova - ás 14.30 hs. - Ciclistas de 
3ª categoria (10 voltas). Patrono, sr. Eurico Côrtes. 

Quinta prova - ás 15.20 be. - Ciclistas d_e 
2' categoria (20 voltas). Patrono, sr. Antonio Te1-
xei ra de Melo. 

C.1meçou a festividade com a lnauguraçao da exposição de trabilhos de agulha das crian­ças. São cem peças que valem a pena ser vislas, pois perma-
necerão em exposlçao até o dia 15 do corrente. 

A' tarde, a reunião fraternal da "Familia Esplntual Lar de Jesus", que transcorreu anlma­dlulma. Começou com o bino do Lar, cantado p!las interna­das. Oepols, :1 "Mensagem da 
Fraternldadeu , dlrag1da á res­
pectiva Familia Esplntual, pa­
lavras de conlraternlzação da 
C. E. Lar de Jesus. por aeu 
d iretor, Atlas de Cast10, e da 
Campanha do Quilo, por seu 
dirigente, 011 de Caslro. Peças 
expresslvas, entremeadas de nú• 
meros de canto esplrltua1, exe-
cutados por d. Rlsoleta Soares, 
stas. Lals Teixeira e Laurldes 
Peixoto, respectlvarr.enle sopra­
no, mezzo�soprano e contralto. 
Seguiu-se o canto coral, •oeu1 
e Patrla", pelas internadas e a 
prect de graças ao Patrono do 
Lar,  proferida, emotivamente. 
por sua Presidente. 

Sexta prova-ás 16.20 hs.- Ciclistas de 1' categoria 
(40 voltas), Homenagem ao sr. Carlos M. da Rocha. 

A banda Lira Fluminense, de 
Nllopolls, e o conjunto mu••· 
cal Lar de Jesus, constante de 
acordlon, bandolim, violão e 
pandeiro, animaram, durante a 
tarde, a alegria e o entusiasmo 
da festa. 

A noitinha, a parte teatral, 
constante , principalmente, do 
Bloco das Pastorlnhas d<, Lar 
de Jesús, todas a carater, revi­
vendo velha tradição cristã do 
Norte, arrancou palmas eaue­
pltosas da enorme 1asl11cnc1a 
que enchia a vasta varanda ar­
mada em teatro. 

ITINER1\Rle) 01\ ee>RRIOl\ 

Partida : Rua Bernardino Melo (em frente á 
sede do Filhos de lguassú), ruas dr. Tibau, AUredo 
Soares Paulo de Frontin, Antonio Carlos, Floresta 
Mirand� e Bernardino Melo (chegada). 

Dr. Luiz Guimarães 
i X A O R E  z

Houve surpresas Interessan­
tes, como a distribuição de ex• 
presslvo postal da comemora­
ção e do sorteio de uma pren­
da entre 01 presentes, a qual 
tocou á sra. Aurora Marques. 
I! das originalidades prometi· 
das os numeros exoticos do 
1 0 � e m Julzdeforense Aliplo 

O dr. Luiz Guimarães avi­
sa aos seus clientes e ami· 
gos que mudou seu consul­
torio do n. 13 para o n. 41 1 ·. 
da rua 5 de Julho, tcl. 206, r: 
onde csurá das 13 ás 16 h,. 1 ·. 

R esultado final do eampeonato 

PRIMEIRA TURMA : 
Jogos 

lugar - Antero Nogueira 6 
• - Wili Voigt 6 

- Orlando Chagas 6 
- Salomão Silberman 6 
- Dr. Mauro Attuda 6 

Oan. 

4 
4 
..
.. 
3 
3 
1 

Emp. 

o 
o

o 
o 

o 

Perd. 

2 
2 
2 
2 
3 
3 
5 

Pont01 Marques, o Pato Preto, loram 
4 as que despertaram maior bila• 
4 rldadc. 
4 l!m 111ma, a festa do 3" anl• 
4 versarlo do Lar de Jesús, coli· 
3 mou, felizmente, sua altlulma Sua atual residcncia é à ,  t

r ua Santos Dumont, 4o, te- : 3·, 
- Juventino Borges 6 
- Vicente Vernieri 6 

o

o 

3 finalidade, sem que a chuva 
1 tivesse força de Impedi-la. 

lcfone, 8 .  

Seja, também, leitor 
das revistas 

••Sitio• e

Fazenda•"

guarda avançada dos 
interêsses do campo, e 

" F a u n a " 

- órgão sõbre tiro, caça, 
pesca e fauna em geral. 
Assinaturas e publicaçaes 
com César Torraca, re. 
presentante nesta cidade. 
Rua Bernardino Melo, 1735 

- casa 2 - Tel. 2J8. 

Farmacias de plantão 
F.rm,cia Central - Rua 

de Marechal Floriano, 2194. 
Telefone, 16. 

...,.. .. ....,.. ........ .-Na ........... � 

V d algumas casas 

en Bm,(le � terrenos em 
O N )Va Jguusú. 

Tratar com o proprletarin pelo 
td 1 59  1 -4 

SEGUNDA TURMA : 
Jogos 

- Floriano Silva 6 t·. lugar 
1 ·. 
1 ·. 
2·. 
J·. 
.. .. 
s·. 

- Hipolita Paquelet 6 
- Oto Perron• 6 
- Alexandre Rafael 6 
- Augusto Alves 6 
- Voldemiro du Sousa 6 
- Helio Cianl 6 

TERCEIRA TURMA • 
Jogos 

-Cop.Dragonir Koenow 6 1 ·. lugar 
1·. - Amelio Grimoldi 6 

- Luci Paquelet 6 1·. 
3'. - Gerardo Bruno 6 

- José Paquelet 6 4·. 
s·. - Luiz de Carvalho 6 
6·. - Max Marinho 6 

QUARTA TURMA , 

1·. (us,ar - Darci Cianl 
2·. • - Samuel Torrei 
J·. - Eden do, Santos 
4·. - José Vilela 
.... - Rubem Barbosa 
s·. _ Man11el Santiago 
s·. - Carmelita Brasil 

Jogo! 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 

Oa.o. 
4 
.. 
4 
3 
3 
2 
o 

Oan. 
5 ..
4 
3 
2 
1 
o 

Oan. 
5 
4 

3 
1 
1 
o 

o 

Emp. Perd. Po1,to1 

o 2 4 
o 2 4 
o 2 4 
1 2 3\t 
o 3 J 
o 4 2 
1 5 Y, 

Emp. Perd. Pont .. 

o 1 5 
o 2 ..
o 2 ..
o 3 3 
1 3 t\41 

1 4 1 141  
o 6 o 

Emp. Perd. Pentoa 
o 1 5 
o 2 4 

o 3 3 
o 5 1 
o s 1 
o 6 • 
o 6 o 

C o m  p o u c o  9 a c r l f l c l o

C adenoldes hlpertro- evitado com uma simples ope-
. om as 

t d de ração qulndo apareceram as fiadas, lslo 
é

, 
la��;'

e
�e�t:•dill· prtmélras perturbações. volum•, a cr , 

1 1 Se notar em seu flihlnho,culdade dei re;�lrare1�\�c�
ar Ô alguma dill�uldade em «splrar, e passa a az • 0 P 

f • e ,e esta na.o ceder ao cabo de petto e a face, f!cam
u:�a

o;m:� alguns dlat, leve-o, sem tardar1 dos 
I 

pelo 
,';."��o

ç 
188� ,�ria ijldQ . ao especlalltli, - SNES, 

resp rar. 

Cine Verde 
HOJE _ Jornal Nacional e 

da Fox· a contlnaação do lllme 
em série : "Capitão A111ertca"; 
Cary Grant, Victor Me La,lcn, 
Douglas Falrbanlts Jr. e ean 
Fontalne, no drama : "'Gunga 
Dln". 

AMANHÃ E TERÇA-Fl!IRA 
- Jornais Nacional e Para­
mount· um desenho; a contl­
nuaçã� do filme em sérte : "A 
Flexa Negra"; Anne Gwynne, 
Evelyn Ankers e Diana Bar­
rymore no drama : ºAmazona• 
t.tos ar�s"; e Tom TUer�,ao tn­
ne : "0 terror da zona 

QUARTA 1! QUINTA-FEIR� 
- Jornal Nacional; um cSbort•, 
Carlos GalbardQ, Violeta �r 
valcantl e Jorge M,.u!�d,R�dlard me . uvamos canta ' e 

tte Dlx: no ,.drama : ºEeta ao 
morrerá• . 

SEXTA S�ADO E DO• 
MINGO '..... Jornal !f•� i�:!�1� 
da F0x; um deeenbo, 

rie . -C... 
nuaçlo do mme em 

" 'Mur pltJ.u Amerlca"; Qeorae � 
phy e Glnny �!mm1, no drama , 
"Viva • lollJ ' 
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A I" • de adubos nio 10mcnte rcstitue .i ter 
�� ,caç•o 

dida ma, umb,m •umenu sua capa .. 
ra a fertthdade P:r O· 

hamado, "elementos nobru 
cidade de J'ro

(
duçao. 

fosf�r� potm• e cal) têm funções 
Os preceitos do dia 

na adubaçao azoto, ' . . . 
. d . vamos aqui lembror as prrnc1pa1S qua-

de6n1d11, ca 
ªd 

um, 
d I a fim de que 0, nossos leito 

)idades de c• a um e cs, 
1 b uais •• dc6cicncias cxi1tentcs cm suas �u . 

res pcrce 
ª':" 

q 
dubos mais indicados para o pr<'x,mo 

turas e quau os a 
plantio. . . . .• J O noto é O regulador d>< co1he1tu, na op1n1ao e 

todos os agronomos e agricultores: O azoto pr?· 

:,u:;: o desenvolvimrnto das folhas, •iuda a formaçao 

d brotos no\POI e ramos frutíferos, robustecendo a plan-
os 

do I para uma produção abundante. Os 
u . e 

p
rc_pa

a
r
d
an

ubo� azotados ,ão : Salitre do Chilr, nitrato pr1nc1pa11 . b d bos de poussa, sulfato de amon1aco e um em os a u 

organicos. 
o fosforo desen9olve o sisrema radicular da! plan­

ta•, favorece a fruti6cação e. ac;lera o amadurec1men!o 

do, frutos e grãos. Os princ1pau adubos fosfatados sao 

01 srguintcs: apatite,, csc6rias de Tomaz e su�erfosfato
�
. 

A potassa interfere atin!"cnte na forn;_iaç_ao dos hi­

dratos de carbo:io (como sciam açucar, amido, etc.), 
ativa I circulação da seiva da planta e �orulece os te· 

cidoa ngetais. Ele é o elemento que �Ju�a ! folha a 
fisar O carbono retirado do ar pela am�n1laçao cloro6-
liana. Os principais adubos fosfatados sao : clor_eto de 
potana, sulfato de potassa, cainite e salitro poumco. 

A cal neutraliza a acide:r: das ter_ras, fa9orece a 

transformação do azoto, e'?tra como alimento para �s 
planeai e u,egura o aproveitamento dos adubos poum­
cos. Para o6s, a maior imporuncia da cal é como co�­
rcti•o du terras icidas, pois, de acordo com um técni­
co do Instituto Agronomico, as terras paulistas são ex­
ccssinmente icidas e sua produção somente se tornad 
economia depois de fortes doses corretivas. E para êste 
mistér o calcarco moido é o melhor tipo de cal, por­
que i 'mais barato, mais fino e não ataca as raizes das 
planta. 

RELO0I•) E ESTOMA0O 

A tas· de dlgeatàc, que se 
passa no eslomago dura cerca 
de qua1ro horas. Esgotado eS!e 
tempo, o que se comeu Já pas­
;ou para o Intestino e só então 
o eatonrago está em condições 
de receber mais alimento. 

Procure espaçar de quatro 

horas H refeições, para dar 
tempo a que o eslomago se es­
vazie. 

A0UA E DISENTERIA 
BACILAR 

A agua contaminada p o d e 
transmitir varias doenças, al­
gumas bem graves, como a dl· 
senterla bacilar, assim chamada 
porque é causada por um baci­
lo. Este mlcroblo pode ser vei• 
culado pela agua que nào foi 
previamente fervida ou hllrada. 

Evite a disenteria bacilar, be­
bendo somente agua fervida, 
ou, pelo menos, llltrada. 

COMO DEPURAR A AGUA 
Ovos e larvas de vermes do 

Intestino do homem e de ani­
mais são eliminados com as fe­
zes e podem contaminar a agua 
destinada ao coosu mo. Essa 
agua causará a verminose, se 
não fõr convenle�temenle 111. 
trada ou fervida. 

Só beba agua que lenha sido 
lervlda ou, pelo menos, filtrada. 

NADA OE EXCESSOS 

N lnguém pode passar se.n 
agua, que é um elemento ln-

dlapensavei ao organismo. Nc, 
entanto, o abuso <lc líquidos às 
relelções é prejudicial porque, 
entre outros Inconvenientes, dt­
llculta a ação dos sucos qur 
digerem os altmentos. 

Facilite o trabalho do eato­
mago, evitando o excesso dL· 
llquldos às refeições. 

SNES 

A SÍF'ILIS 
·-­_,,..._.._ ..... �
.......................
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• ELIDI • IDIIEU •
caaa-. - - .... ----· 

A
SSINA R o jornal da terra 
em que se vive, é traba• 

lbar pelo pro�resso dessa mes• 
ma terra. 

BANCO ·ou BRASIL S. A:· 
• •AIOR EaTABELECI.EIITO OE ORÉOITO ao PAía 

Filial de Nova lgaassCi - Estado do Rio 1 Praça 111 de Dezembro, 98 
1 

. l 

Tele&.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Te1.: 11Satélite" · Caixa do Correio, 3 
Condições para as contas de depósitos :
eom laros - (sem limite) • .• 
P'opulares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr$ 60.000,00) 
li1'razo Fixo - de 6 meses 

11 - de 12 meses 
PRJlZe Fixe eeM RENOR MENSJIL 

- de 6 meses. • 3, 112 ¼ a.a. 

2 % "·ª· (retiradas livres) 
4 ¼ a.a.( � • ) 3 % a.a. ( � • • ) 
4 % a.a. _y 
6 ¼ a.a. 

OB 11VISõ - Para retiradas (jJe quaisquer 
quantias) mediante aviJlo - de 12 meae, . 4, 112 ¼ a.a. 

�OTA - Ne1ta conta, o depositante retira ,.. - de 30 dias 

prévio: 

S, 112 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

4, lt2 % a.a. 
. ,·, de cheques. , - de 90 dias 

,:_.� ,-_ • • LETRAS 11 VR@M1e (aoieitas a sêlo proporcloaal) 

i - a renda, mensalmente, por melo 4 - de 60 dias 

;e.-· � de 6 meses � - de 12 me•es · • · 
4 ¼ a.a. 

" . • 6% a.a. 
i Faz, nas melhores condições, t�das as operações bancllrias 

�obraaças - Transferências de Pondos. 
B 

escontos de letr&1, saques e cheques sõbre esta ou quaisquer outras praças. 
E

lll présllmos em contaa correntes com caução de duplicatal!, mpréstlmos em letras hipotecárias C!rédlto Agrieol_a a longo prazo, aob � garantia exclusiva da fruta. erédlto l'tculmo a longo prazo para cuslelo de crloça.o, nqulslção de gado para engorda, recrjaçilo, 1::tc. 
:;::

i
�� •i::::i�

'l:i�.
para a compra de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui· 

Slo atendidos, com a maior preEtcza, todos os pedidos de 1orormaçõe1 e esclarecimentos ,.. 
10bre quaisquer operações da Carteira de C1 Mito Agrlcol:i e Industrial que se acha em pleno luoclonomento. 

' 
.Rgi:nc:ias em téidos as caplt11is e prlnclpeis cld�dea do Brasil Correspondentes nas. demais e em todos os palses do mando 

..... .. ..  •> --- •••• ·- . ... ·----� .. 
-------

li-
SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARJOCA.32-RIO
........ _,. __ , .... ---

CRIAÇÃO DE GANSOS 
Inicialmente deve o avi­

cultor e!colher aves de boa 
raça. A melhor ocasião para 

principiar é na primavera 
ou ao verão. Não deve fal­
tar água e as aves rcccm­
chegadas não devem ser mo­
lestadas senão depois de 
acostumadas ao novo am­
biente, dando-lhes unicamen­
te alimento e água. O ganso 
raramente adoece. Tolera 
bem o frio, havendo alguns 
que já resi1tiram :\ tempe­
ratura de 30° abaixo de zero. 
Gostam do ar e do sol. De· 
vem ser criados cm prados 
que não tenham sido usados. 

O bando de cria deve 
receber rações de poedeiras 
durante toda a temporada 

de postura; devem ser pre­
parados bons ninhos e seus 
ovos devem ser rrcolhidos 
frequentemente, e armaze· 
nados á 7° C., sendo acon· 
selhavcl virá-los todos os 
dias e chocá-los antes de 
duas semanas. As aves que 

estão p.:>ndo devem receber 
á urde um alimento ligeiro, 
comtituiJo de grãos mimi­
rados; água fresca para to­
dos os dias e mais vezes ao 
verão. Devem ter :\ sua dis­
posição areia e farinhas de 
ostru; a alimentação verde 
é proveitosa no inverno. 

Passado o pcriodo de pos­
tura não deve ser diminui­
da a roção; as poedeiras ne· 
ccssitam sempre de mais 
atenção dura:ite este perio• 
do, não s6 porque neste pe­
riodo são snbmctidas a um 
maior esforço, mas tambcm 
a troca de penas que se avi· 
ziolta retira a energia. A 
mistura de grão, Jeve ser 
preferida a um s6 cercai. 
Não convém que engordem 
demasiado, pois isto poder6 
contribuir para prejudicar a 
postura. 

Os acasalamentos são fei­
tos cm pares ou ternos. Um 
vez acasaladas as aves não 
mais se separam. 

li. a. d• Oonoe/9••
Gênero! de t• qualidade. Bebidas 

nacionais e eslran1elras. 
Verdwras • ltgwmes. Can,oa,ia. LntlM 

• • toe"'· Ettlrega a domialio. 

RUA BER�AR;IN� ME!��!
0

.

1
TE�-��!�VAJ!�!�!� 

1 
FILIAL do Armuem e Quitanda N. S. da Concelçlo: 

ARMAZEM M. S. DA GRAÇA, na Estrada de Madureira 
-,.. -.. -.. ,... ,.. .. ---.... -.. ---._ ..-..,J"'.,,r •.. -� ....... -- ._..,,. 

,.. -- w ......... ,.. .... _,._ 

Oficina Mecanica 
"Pau 1 i e é a" 

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa hidraulica, 
relltfcação de eixos, reforma de motores a 

exploelio, combustão interna, maqujoa11 li vlipor, 
frlgoriticas, solda eletrlca e oxigt.>nio. 

CONFECÇÔI:.S /JE FERRAAJEN1AS E JOGOS 

AUTO SOCORRO 
Aceita chamados para montagem e dumonugelll 

dt maquinas, 
Oporariaa Hpoclall1odaa aab o dire,ao de ••••• .. .­

Caria de Bateria, - Reforme de carros de panelo e ,ars•

Rua Elias da Silva, 33') - Fo, e :.9•�14 
ESTAÇÃO DE QUINTI�� �.-,_ .... ....,..,w WWWllai .. WW:WWW S.: WWW ........ ,..,,.,,,,,.,,.,...,,, 
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